
S
(Copom) do Banco Central
perseverou em sua estraté-
gia e manteve a taxa básica
de juros (Selic) em 13,75%
ao ano pela sétima vez se-
guida — ou mais de 10 me-
ses. A decisão foi unânime.

A decisão de ontem, que
mantém a Selic no maior
nível desde janeiro de 2017,
já era amplamente aguarda-
da pelo mercado financeiro.
Dos 46 analistas consulta-
dos pelo Projeções
Broadcast na última sema-
na, 45 previam estabilidade
dos juros básicos e apenas
um projetava queda de 0,25
ponto porcentual, a 13,50%.

Apesar da manutenção,
notícias favoráveis se acu-
mularam desde a última reu-

ob renovada ofen-
siva do governo e
do setor produtivo
para a queda de ju-
ros, o Comitê de
Política Monetária

BC mantém juros em 13,75% ao ano mesmo
com ofensiva do governo e do setor produtivo
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O COMITÊ de Política Monetária (Copom) do Banco Central perseverou em
sua estratégia e manteve a taxa básica de juros (Selic) em 13,75%

nião, em maio, em relação
ao cenário inflacionário e
aos riscos considerados pelo
Copom.

Houve surpresa
desinflacionária nos dados
do IPCA de maio e as ex-
pectativas de inflação come-
çaram a ceder de forma
mais consistente, ainda que
permaneçam acima da
meta. Além disso, houve for-
te valorização da moeda bra-
sileira, e o avanço do novo
arcabouço fiscal reduziu a
curva longa de juros.

No último Boletim
Focus, a expectativa para o
IPCA de 2023 era de 5,12%
— ainda acima do teto da
meta (4,75%) —, contra
6,05% na pesquisa anterior
ao Copom de maio. Já a pro-
jeção para 2024, foco da
política monetária, cedeu de
4,18% para 4,00%, contra o
centro da meta de 3,0%. No
longo prazo, as expectativas
estão em 3,80%.

Diante das “boas novas”,
o presidente do BC, Roberto
Campos Neto, tem sinaliza-
do espaço para queda de

juros à frente, mas tem pe-
dido “paciência” e repetido
que é só “um voto de nove”
no colegiado. Outros mem-
bros do Copom, como o di-
retor de Organização do Sis-
tema Financeiro e Resolu-
ção, Renato Dias Gomes,
afirmou que há “sinais preli-
minares” de melhoria. No
mercado, a aposta é de que-
da da Selic em agosto.

Juro real
Com a estabilidade da

taxa Selic pela sétima reu-
nião consecutiva e recuo das
expectativas inflacionárias, o
Brasil continua a ter a maior
taxa de juro real (desconta-
da a inflação) do mundo, em
uma lista com 40 economi-
as. Cálculos do site
MoneYou indicam que o juro
real brasileiro está agora em
7,54% ao ano.

Em segundo lugar na lis-
ta que considera as econo-
mias mais relevantes, apa-
rece o México (5,94%), se-
guido da Colômbia (5,16%).
A média dos 40 países ava-
liados é de -0,73%.

Executivos do Google
disseram em depoimento à
Polícia Federal que a empre-
sa gastou cerca de R$ 2 mi-
lhões em anúncios sobre o
PL das Fake News.

A informação foi confir-
mada pelo presidente do
Google no Brasil, Fábio José
Silva Coelho, e o diretor de
Relações Governamentais e
Políticas Públicas da empre-
sa Marcelo Lacerda.

Eles foram ouvidos na
semana passada no inqué-
rito que investiga se a em-
presa manipulou buscas e
fez campanha contra o tex-
to. A investigação foi aberta

a pedido da Procuradoria-
Geral da República (PGR),
a partir de um ofício do pre-
sidente da Câmara dos De-
putados Arthur Lira (PP-AL).

Os anúncios, segundo os
depoimentos, foram veicula-
dos em rádios, jornais, redes
sociais e no próprio Google.
Os executivos negaram, no
entanto, que o objetivo fosse
pressionar parlamentares a
votar contra o projeto de lei.

“Os anúncios não ti-
nham como objetivo mani-
festar oposição ao projeto de
lei em questão, mas sim
abrir espaço para o debate
quanto as possíveis melho-
rias em seu texto”, afirmou
Coelho. “O Google é aberto
ao diálogo e não é contra a

Google gastou R$ 2 mi em anúncios sobre
o PL das fake news, dizem executivos à PF

regulamentação.”
Autor de um artigo que

acusou o PL de ‘aumentar a
confusão entre o que é ver-
dade e mentira no Brasil’,
Marcelo Lacerda justificou
que o objetivo do Google é
tornar o debate mais ‘plural’.

Ambos negaram que a
empresa tenha interferido no
resultado das buscas sobre
o projeto de lei ou tentado
‘direcionar a percepção’ dos
usuários.

Os executivos disseram
ainda que os textos publica-
dos pelo Google sobre o pro-
jeto de lei refletem a posi-
ção institucional da empre-
sa e tiveram como objetivo
‘demonstrar a possibilidade
de aprimoramento do texto’.
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O Ibovespa renovou
mais uma vez o pico do
ano na sessão de ontem
encerrou o dia com 120
420,26 pontos (+0,67%) -
acima da marca de 120 mil
pontos no fechamento pela
primeira vez desde 4 de
abril de 2022. A expectativa
por uma sinalização de
corte de juros em breve na
decisão do Comitê de
Política Monetária (Copom)
de ontem e os ganhos
acima de 4% das ações da
Petrobras sustentaram o
desempenho.

A companhia avançou
entre 4,19% (PN) e 3,99%
(ON), após bancos como
Goldman Sachs e
Santander terem elevado a
recomendação da estatal
para compra. A isso
somaram-se aumentos
acima de 1% dos preços
do petróleo e relatos de
fluxo estrangeiro para as
ações da empresa em
meio à queda de 0,60% do
dólar ante o real, que levou
a moeda americana a
encerrar o dia cotada a R$
4,7678.

“Quem sustentou o
Ibovespa foi a Petrobras,
com um alta de 4%, em
virtude de algumas casas
estrangeiras terem reco-
mendado compra”, afirma o
chefe de renda variável da
Veedha Investimentos,
Rodrigo Moliterno. “Junto a
isso, o setor bancário tem
uma performance também
boa”, completa o analista,
que atribui a alta do setor à

expectativa por uma
sinalização de corte dos
juros. O segmento finan-
ceiro foi um dos destaques
positivos da sessão, com
alta de 0,80%, sustentada
por Banco do Brasil ON
(+3,15%) e BTG Pactual
Unit (+1,21%). Outros
setores sensíveis aos juros
também encerraram a
sessão em alta, a exemplo
do imobiliário (+2,04%) e
de consumo (+0,60%),
puxados respectivamente
por Aliansce Sonae ON
(+3,13%) e por Ambev ON
(+0,92%).

“Com uma expectativa
de redução de juros bas-
tante precificada para
começar a partir de agos-
to, os bancos acabam
beneficiados por uma
tendência de aumento das
linhas de empréstimo, que
gera uma expectativa de
melhora no segmento.
Varejo e bancos, que têm
alta correlação com os
juros, acabam tendo um
ganho”, diz o economista-
chefe da Frente Corretora,
Fabrizio Velloni.

O desempenho do
Ibovespa só acabou conti-
do pelo setor de materiais
básicos, que cedeu 1,34%,
refletindo a redução de
0,99% dos preços do
minério de ferro na China e
os temores de que o
governo do gigante asiático
possa conceder menos
estímulos do que seria
necessário para estimular
a economia. Com isso,
Vale ON encerrou o dia em
queda de 1,01%, Usiminas
PNA perdeu 1,22% e
Gerdau PN recuou 0,81%.

 Ibovespa eleva a 120 mil
pontos pela 1ª vez desde 2022
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Gasolina recua
0,72% após
última redução

A redução de 4,3% no
valor da gasolina no repas-
se às distribuidoras, válida
desde o dia 16 de junho, re-
presenta um recuou de
0,72% nas bombas de abas-
tecimento do País, quando
comparado à véspera do
anúncio do reajuste. Na
média, o preço do litro foi
comercializado a R$ 5,50 no
último dia 20. O levantamen-
to acompanha a última aná-
lise do Índice de Preços
Ticket Log (IPTL).

Para Douglas Pina, dire-
tor-geral de Mobilidade da
Edenred Brasil, o reflexo no
valor da gasolina repassado
ao consumidor final "ainda é
tímido". "Quando analisa-
mos a média nacional, repre-
senta uma economia de R$
0,04. Mas houve redução no
preço do combustível em
todas as regiões", afirma.

Segundo ele, o recuo
mais expressivo ocorreu no
Centro-Oeste, de 1,25%,
que fechou 20 de junho a R$
5,53.

Já no recorte por Esta-
do, quase todos fecharam o
período com redução no va-
lor da gasolina. As exceções
foram Paraíba, onde o litro
foi comercializado a R$ 5,35,
com acréscimo de 0,19%,
sobre a data anterior ao rea-
juste; e Sergipe, onde o
combustível ficou 0,53%
mais caro e fechou a R$
5,72.

Executivos do Google
disseAs montadoras já usa-
ram 80% dos recursos
disponibilizados pelo gover-
no Lula para viabilizar des-
contos no preço final de car-
ros. A medida foi lançada no
último dia 5. Segundo balan-
ço divulgado ontem pelo Mi-
nistério do Desenvolvimento,
Indústria, Comércio e Servi-
ços (MDIC), a pasta já auto-

rizou R$ 400 milhões dos R$
500 milhões de crédito se-
parados para essa modali-
dade.

Os descontos permiti-
dos no programa variam de
R$ 2 mil a R$ 8 mil no valor
do carro, aplicados a partir
de critérios elaborados para
sete faixas. Na terça, o go-
verno prorrogou por 15 dias
a exclusividade para pesso-
as físicas comprarem esses
veículos com desconto.

No total, o Executivo

Descontos para carros estão perto de acabar
disponibilizou R$ 1,5 bilhão
para bancar o programa, que
atende também a categoria
de ônibus e caminhões.
Desse montante, R$ 640
milhões já foram usados.
Para veículos para transpor-
te de passageiros, as
montadoras solicitaram R$
140 milhões em crédito, e,
para caminhões, R$ 100
milhões.

A Fiat é, até o momen-
to, a empresa com mais cré-
ditos solicitados ao governo.
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